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Carta de_ Lisboa

30 de Dezembro.

A' falta d'assumptos palpitan-

tes de casa, centinua a falar-se

de mais na questão do Panamá.

E digo de mais porque se não fa-

lassmn tanto acl-.entuavam menos

a falta de Vergonha e_ talvez que

não chegasseni a pontos d'ella

ser vista.

Julgo que sou insnspeito n'es-

ta questão. Nunca poupei repu-

blicanos pelo facto de se dizerem

republicanos. Pelo contrario, eu-

tendo que o gatuno que se enco-

hre é muito mais vil que o que

toma a responsabilidade dos seus

actos. Um inariola que invoca

principios de honra e justiça pa-

ra commetter tantas patifarias

quantas aquellas que censura, é

um tratante mais baixo do que

os outrOs que se apresentam co-

mo são. Diz-se republicano? Maior

dever assiste a quem o seja sin-

ceramente de lhe arranca' a mas-

cara. Quando não, é tal como

elle. '

Fui dos primeiros a admittir a

verdade das accusações feitas aos

politicos francezes envolvidos no

negocio de Panamá. As institui-

ções, como disso o Povo da Avei-

ro logo ao princípio, não fazem

os homens santos. Sc elles são

maus, maus permanecem, ou se

digam monnrcliicos ou se digam

republicanos. Mas se elles são

bons, o e deste ponto sempre que

se parte, a sua acção' tem muito

mais rasgo, iniciativa e desafogo

n'uma democracia que n'nm re-

gimen auctoritario e oligarchico.

A soberania de todos pode ser

uma cantiga n'nm povo inferior,

decadente ou desmoralisado. Pa-

ra esse, concordamos, só serve o

chicote d'um despota, despota

que, n'esses casos, e uma mara-

vilha se acerta, a ser talentoso e

honrado. Mas se o povo é digno

e conhece bem a relação entre os

direitos c os deveres d'uma so-

ciedade civilisada e livre, a sobe-

rania de todos é indiscutível no

seu ponto de comparação com a

sobe *ania d'um só.

. Em França houve muitos tra-

tantes á sombra da republica.

   

FOLHETIM

matam

A Freire

Algumas freiras olhavam para.

mim e falavam umas cem as ou-

tras; e, se me não engano, o olhar

que me lançavam, ameaçam-me

dos mesmos terrores.

Esta. pobre superiora. não appe-

reoia, senão de véo cahido; já. se

não mettia. nos negocios da. casa;

não falava com ninguem; tinha.

frequentes conferencista com o no-

vo director que nos tinham dado:

era. um jOVon benedictino. Não sei

se elle lho impôz todas as peniten-

cias que ella. praticava; jejuava tres

dias por semana; macerava-se; on-

via. o ofñcio nos bancos inferiores.

Para, ir á. egrejs. era. preciso passar

pela sua porta., onde a encontrava.-

mos prostrada, com o ¡Osto contra.
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Som'em o castigo devido? Não

somem? Parece que somem, e,

posto isso, não ha mais nada que

dizer. Não são os ladrões que of-

fendeni. E' a impunidade d'elles,

ou a tolernncia dos seus actos.

Mas supponhámos que 'não sof-

frem castigo nenhum. O que pro-

va isso? Que tal é a republica co-

mo a monarchia? Triste da philo-

sophia e da logiCa que de taes

principios e pmniícias quer che-

gar a taes conclusões. U que isso

provará, simplesmente, é que o

povo france-7. é incapaz ou indi-

gno da democracia. Un está tão

abatido, que já não ha institui-

ções que o levantem, apezar de

todas as suas npparencias de ri-

queza e força, ou ainda não at-

tingiu a perfeição democratica do

povo suisso, seu visinho, por

exemplo, ou nem terá mesmo as

qualidades precisas para chegar

a essa perfeição. Cada terra com

seu uso, cada roca. com seu fuso.

Póde ser que a ll'rança e as raças

latinas não nascesseiii para a de-

mocracia. Quem sabe lá? Quem

sabe lá se o cesarismo é a unica

planta que pode vegetar n'este

meio?

_Mas sim ou não. em qualquer

Circumstancia revolta e enoja o

cynisnio com que acritica indi-

gena continua a comn'ientar os

escaniialos do Panamá. O pudor

é sempre uma coisa aprecíavel.

Gostaríamos muito de ver os cri-

ticos indígenas lembraram-se dos

seus pódres antes de tocarem nos

pôdres alheios. Ser isto nm paiz

de bancarroteiros e pregar-se de

um extremo ao outro a ¡minora-

lidade da França é uma hypocri-

sia e um cynismo monarchicos

qiie só teem' d'egual o cynismo e

a hypocrisia dos Terenas, dos

Gomes e dos Casaquinhas.

Entre outras coisas, é curiosis-

simo vêr como os taes críticos

consideram a republica perdida.

Ainda se os patetas se limitas-

sem a bater palmas por encon-

trarem companheiros em França,

vá lá. Ao menos, era uma alegria

natn'al. Ninguem gosta de ser

sósinho na desgraça. A compa-

nhia é um allivio. Mas, não. O

caso de Panamá é para ellos mais

do que isso. E' uma pi'Oua da in-

ferioridade do regimen republica-

no. «Vejam lá os resultados da

republica! Vejam que vergonha!

E havemos nós de correr os pe-

u

 

o chão, levantando-se só depois de

todas terem passado. De noute,

descia. em camisa, descalça; se San-

ta Thereza ou eu a encontravamos

por acaso, voltava-so e collava. o

rosto é. parede.

Um dia que eu Bahia da minha.

cells., encontrei-a prostrada, com

os braços nús e o rosto pregado

no chão; disse-me:

-Ando, passe, calque-mo aos

pés; não mereço mais.

Durante mezes inteiros que esta

doença. durou, o resto de. commu-

nidado teve tempo pai-eme fazer

padecer e para me odiar. Não vos

tornarei a. falar, senhor marquez,

nos soffrimentos de uma freira,

adiada. por todo o seu convento;

deveis n'esta occasião estar bem

instruído a esse respeito. '

Senti pouco a pouco augmeutar

0 desespero da minha profissão.

Levei este desespero o os meus

desgostos ao seio do novo director;

chama-se Dom Morel; é uni homem

de caracter ardente; tem perto de

quarenta. annos.

Parecen ouvir-_me com ottawa?
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9rigos d'uma revolu

gar áquelle estad' p_

exprimem os critl _à da Parvo-

nia, ou, pelo [11800439 que que-

rem dizer com aslpuas insidíns

constantes. '

0m, francamep: " ter muito

cyuismo, ou, entao', é confiar de-

mais na imbecilidade de quem

os le. Haver quem se atreva a

achar peor o que vae em França

do que esta esterqueira em que

vivemos, é d'aquellas ousadins

que deixam boquia'berto o mais

costuniado a presencear desver-

ganhas. Safal. . .

Se elles files-'sem a comparação

cá dentro, estavam em bom cain-

po. Então sim. Entre os chefes

republicanos e os monarchicos

da terra Venha o diabo á escolha.

Mas irem buscar os acontecimen-

tos francezes para a sua propa-

ganda, quando os ti'ibunaes eo

governo estão exercendo a sua

acção de justiça rigorosamente, é

imbecil, além de tudo.

Eira os republicanos portugue-

zes é que devia ser uma licção,

se elles fossem capazes d'ella, o

que se passa em França. Por

um lado, vê-sc o que dão as tran-

sigencias com os minis proces-

sos. Para desculpar crimes sobre

crimes, todos os- dias os tolos,

ou os especuladores, ou os de

boa fé. excessiva nos atordoam os

ouvidos com a ailegação de que-

e'polüico. Qualquer coisa que é

contraria aos principios é. .. po-

litica. E dicto isto está dicto tu-

do. lla muitos nunes que em Fran-

ça se reclamava uma sã orienta-

ção republicana. Ha muitos aii-

nos que se prolestava ruidosa-

mente contra a ¡'aitn de democra-

cia na republica. Lá. Cá, era ra-

ro o republicano que não achava

tudo aquillo a melhor das coisas

possiveis. E alguem mais intelli-

gente, que não podia deixar de

concordar com a iniíibsei'vancia

repetida dos principios funda-

inentaes da democracia, escapa-

va-se sempre pela eterna tangen-

te de que aquillo era politico.

Por um lado essa transígencia

com os maus procassos, em que

cahii'am alguns republicanos de

pouc¡ imrspicacia e tino. Por ou-

tro lado, a tolerancia continua

com os especuladores_ que, sem

convicções, se aprOVeitaram da

repuhli 'a para a explorar como

se aproveitariam da nionarchia

um

para che-

"E“ como se

e interesse: desejou conhecer os

acontecimentos da minha vida; fez-

me contar as particularidades mais

minuciosas sobre a. minha familia,

as minhas inclinações, o meu cara.-

cter, os conventos aonde tinha es-

tado e aquelle aonde estava, sobre

o que se tinha. passado entre mim

e e superiora. Não me pareceu dar,

à conducta da. superiora. commigo,

a. mesmo. importancia que o Padre

Lemoine; apenas se dignou dizer-

me a esse respeito algumas pala-

vras, como se achasse esse negocio

acabado; a. coisa que o commovia.

mais, eram as minhas disposições

secretas sobre a vida. religiosa. A'

medida. que eu me ia descobrindo,

ia. augmentando a. confiança; se eu

me confesseva a elle, elle dava-se

em mini; o que me contava dos

seus desgostos, tinha a. mais per-

feita. conformidade com os mena;

tinham-n'o feito padre á. força; sup-

poi-mw. o seu estado com a. mesma

repngnancia do que eu o não era

menos digno de lastima..

_.Mas, querida. irmã., decrescen-

tava elle, o que fazer! Não ha se-

mins ii normais

'e Typographia.
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Preço das publicações

Auuuncíos, cada linha, *2,0 réis; repetições, 10 reis. Gommunieados

e réclames, cada linha. 30 ré

peoial.--Os srs. assinantes

em circumstancias identicas. _Tu-

do isso produziu o escandalo

Wilson em que a republica cor-

reu perigo, o boulangismo_ em

que a republicá esteVe em Jogo,

o escandalo de Panamá de que a

,republica escapará porque teve

felicidade d'encontrai- um gover-

no resolvido a pôr acima de tudo

o respeito da moralidade e da lei.

Teutasse o governo proteger os

criminosos. escandalisasse a cons-

ciencia publica, desse logar e pre-

texto ás manifestações das ruas

e ninguem sabe onde o caso iria

ter.

(ira eis as consequencias da

lol politica. e da tolerancia com

os li'atantcs. Tres vezes poz em

perigo uma repnhli :a como a da

França. Tres vezes! Oxalá que

não tenhamos de contar mais

nina.

Não basta a riqueza. Rica e

prospera está u republica france-

za., E, não obstante, eil-a amea-

çada e em jogo! Não basta a ri-

queza! E* preciso justiça e honra

acima de tudo.

Isto succedeu em França, na-

ção onde a democracia tem raizes

c onde um grande partido repu-

blicano protesta ha vinte annos

contra certos processos politicos.

U que succederia em casos iden-

ticos em Portugal“? liscusado é

perder tempo a dizel-o.

Aprendam alli. se podem, os

_republicanos portuguezes. Os ira-

tantes de lá chamavam-se \Vil-

son, Ronvier e Renault. (ls de cá

chamam-se Terenas, Casaquiuhas

e Gomes. La dizia-se--a' politico,

a todos os maus processos de

Gambettn, de Ferry e de Cons-

tans. Aqui diz-se-é politico, a

todas as ínunoralidmles de José

Elias, de Teixeira de Queiroz, e

mais discípulos da mesma esco-

la. Quer dizer, a comparação e-

nos prejudicial porqualquer lado

que se faça. Ura se os erros e os

tratantes de lá chegaram a pôr a

republica em perigo, o que suc-

cederia cá em circumstancias

analogas? -

Aprendam alli, se são capazes

de aprender. E moralisem-se, e

tomem tino, que bem precisam

d'isso.

-0 Jornal da Commercio, or-

gão do sr. Burnay, annuncia para

breve nm escandalo da Compa-

nhia Real dos Caminhos de .Ferro,

escandalo que, segundo elle, dei-

não um recurso, é tornar a. nossa

situação o menos panosa. que fôr

possivel.

Depois aconselhava-me a. proce-

der como elle procedia; dava-me

bons conselhos.

-Com isto, tornava. elle, não

eviiâmos as tristezas, sómente nos

resígnâmos a soffrel-as. As pessoas

religious só são felizes quando se

orgulhnm, na, presença de Deus, de

resignação para soffrer os seus tor-

mentos; então alegram-se e criam

forças para resistir a. todas as ¡nor-

tiñcações; quanto mais amargos e

frequentes são os desgastes, mais

se animam; é uma. troca que fazem

da. sua felicidade presente com

aquella que ha. de vir; teem a cer-

teza. de gozar esta., pelo sacrilicio

voluntario de ceder áquella.. Quan-

do já teem padecido muito, dizem

e. Deus: A mplius Dominic; Senhor,

enviae-me mais softrimentos... e

é uma das rezas que Deus nunca

deixa. de ouvir. Mais se estas má.-

goas são :nulidades para a. menina.

e para. mim como para elias, não

podemos esperar a. mesma. recom-

   

is. Annuncios permanentes, ajuste es-

teem o desconto de 50 p. c.

 

xará a perder de vista o esconda-

lo de Panamá.

Isto causou um certo panico

entre os politicos indígenas e já.

as Novidades, por causa d'isso,

se atiram ao sr. Burnay como ga-

to ahofes. Pois, palavra de hon-

ra, se'o sr. Burnay cumpre o pro-

mettido, é caso para o conside-

rarmos benemerito da patria. Re-

(lime-se.

Seja como foi', se o sr. Burnay

o diz é verdade. Quando não che-

guemos a saber mais nada, licã-

mos sabendo que as infamias são

de tremer. Fala-se até, á imita-

Ção do Panamá, em quinhentos

inil francos de fundos secretos

para compra de individuos!

IC o illustre deputado republi-

cano, sr. Teixeira de Qiieiroz, à.

frente dÍaqueIles bellos negocios

sem um protesto, um unico pro-

testo, dos membros do seu par-

tido!

Ah! sucia de quadrilheiros...

Por isso nos dizemos atraz dos

monarchicos portuguezes que são

tolos em querer fazer propaganda

contra a republica com o que se

passa em França. Peguem na pro-

paganda que os republicanos de

ca fazem n'esse sentido, dêem-

lhe com ella na cara e está prom-

pto tudo.

Pois para quem não fôr tolo

resta alguma duvida de que a

republica dos casaquinhas e dos

casacões ha de ser a mesma coi-

sa, senão peor, que a monm'chia

que ahi está? Ainda elles não

teem o queijo na mão e já são o

que sc ve, quanto mais se se apa-

nham no poleirol

E quando digo casaquinhas que-

ro dizer tudo. São todos a mes-

ma coisa.

- Beuue-se, emfim, o parla-

mento. Vamos a ver agora as gran-

des medidas de fazenda do sr.

Dias Ferreira. Por emquanto ha

inysterio a tal respeito!

Porém, mais do que as medi-

das de fazenda e para mim moti-

vo de grande curiosidade a revo-

lução republicana que o sr. Ednar-

do de Abreu solemneinente pro-

inetteu. S. ex.l aim-mou nos co-

mÍClOS, que se realisaram por oc-

casiâo das eleições, que a revo-

lução sahil'iaila camara e que sob

sua palavra de honra promettia

que sahiria antes de seis mezes.

[iu estou ancioso! '

-Quanto ao directorio, ainda

_

pensa, falta-nos s. unica coisa. que

nos daria valor, a resignação; co-

mo isto'é triste! Ai de mim! como

hei de inspirar-lhe uma. virtude

que lhe falte e que eu não tenho?

Entretanto, sem ella, não estamos

livres de nos perdermos na. outra

vida, depois de termos sido tão in-

felizes n'esta. No seio das peniten-

cias, expomo-nos a ser condemna-

dos quasi com tanta. certeza como

a. gente do mundo no meio dos

prazeres; abstemo-nos de todas as

alegrias, alles gozam-n'as; e depois

d'esta. vida, esperam-nos os mes-

mos supplicios. Como é triste ser

padre ou freira, contra. vontade!

todavia, esta é a. nossa. profissão;

não a podemos mudar. Carrega-

ram-nos de correntes de ferro e es-

tamos condemnados a sacudil-an

incessantemente, sem esperanças

de as quebrar; diligenciemos, pois,

querida. irmã, por nos deseniear-

mos d'ellas. Vit-se embora; qual-

quer dia tornarei a vir vêl-a.
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ficará de molho esta vez. Dizem- Pasteur, commovido até ás la-"

nte que vae, emfim, reunir o con- grimas, ergueu-ee para agradecer,

gressu.

Vamos a vêr, vamos a ver!

Tenhamos paciencia até ao nu-

mero que vem.

*noucmsio .

Posse

Devem amanhã tomar posse as

ozunaras municipaes e Juntas de

parochia nltimnnwute eleitas.

-_+___
_

Abre a bolsa, Zé!

Amanhã abrem-se os cofres das

wceiledorias das comarcas, para

a cobrança das contribuições de

repartição e lançamento do anno

findo.

 

mas não poude pronunciar pala-

vra, tal era a sua commocão. Foi

'seu filho quem leu o discurso

que Pasteur havia escripto para

essa'Solemnidade. Começava di-

zendo que outros de mais valia

do que elle foram menos felizes.

como Claudio Bernard, que tinha

o seu laboratorio n'um solão lm-

milde. Dirigindo-se aos delegados

estrangeiros disse: «Trouxestes-

me com as vossas felicitações

uma alegria tão grande que não

cabe no coração de um human).

Creio na sciencia e na paz. Creio

que ambas triumpharão da igno-

rancia e da guerra»

Aos' estudantes dedicou estas

palavras:

af'Zonñae nos methodos experi-

menlaes, São demais poderosos

Fiudoe os presos legaes para a e seguros, embora apenas conhe-

cobrança voluutaria, addiciouar- çmmm os seus primeiros segre-

se-ha as collectas que não tive- dos. Não desanimeis. Vive¡ na paz

l'u-m sido pagas mais?? p. o. ml serena dos laboratories e das bi-

quota fixa, e bem assun os 6 p. bliothecas. Estudae e Contribni

c. de juro da mora. para o progresso da vossa patria

As contribuições predial e ¡n- e da humanidade. Se em rida não

dustrial podem ser pagas em qua- receberdes recompensa. quando

tro prestações.

_+_--

Exposição (le falançae

Tem continuado a ser muito vi-

cliegardes no fim da viagem te-'

reis direito para dizer: «fiz o que

pude.)

O discurso terminou por estas

.sitada. a exposição de faiancaa da palavras:

fallyri-ca, da. Fonte Nova, installed».

nas sabia do Gremio Aveirense.

(Senhores, mens collegas. Não

poderels dar maior alegria á :nl-

A exposição na", lido Q memo¡- nha velhice do que o espectaculo

exito. Quasi todos os productos ex- tl tSla mccldade tão cheia do v1-

postoe teem sido já vendidos, ten- da e de força.)

.do sido .feitas divorsas encommen-

_das de variOs outros. ^

A exposição fecha no dia G.

_+-

Em seguida o presidente da re-

publica abraçou Pasteur, ao pas-

- so que uma orc'hestra entoava a

Ilíarchwza, e a sala em peso da-

xo mm“ermrm de paste."- va uma salva ruidosa de palmas.

Foi imponente e commovedora a

Éfesta .consagrada a Pasteur no dia

em que completou 70 annos. Es-

MH

Fallccimento

Apoz um graVe sotfrimento, que

sa homenagem da França ao seu 8 Tete” mm“ Í'ÉIDPO _HO 19W), i1"

'grande sabio reatisou-se no am- !1011-86 limitam n esta Cidade a sr.“

,phitheatro .deSarbonne, perante Leocadía Pafs, esposa do antigo

uma numerosa assembleia, assis- llfgomfllte d a““ Praça m'- Fran-

:tindo o 'presidente da .republica, Cisco laes.

itodo o ministerio, senado, depu- A fallocida. foi sempre uma es-

iados, corpo mplomatmo, sabias posanexemplar e mãe estremosa.

de 'todo o mundo, professores, EmJ'l de Idade avançada'

delegações de estudantes de toda

a França e do estrangeiro, etc.

Testemuuhamm aqui a expres-

são da nossa. condolencia, a toda a

Pasteur entrou na vasta sala família. dorida, por tão ínfausto

mala mão do ;presidente da repu- successo, e especialmente a seu ñ-

:hlica e apenas apparecen rebeu- lho e nosso prezado a-mlgo Arthur

tou uma prolongada salva de pal- P868.

mas. ,Pasteur mostra ser mais ve-

~lho do que é. Entrou quas¡ arras-

tando-se, mal podendo .ter-se em

pé.

_+_

0 «Pimpão» em 1893

'No anno que “hoje comeca, os

assignantes do Pimpão, o chis-to-

Aberta a 8858330, 10mm! a pala- so bi-somauario lisbonense, senão

\vra o ministro da instrucção pu- contemplados com os seguintes

Mica, sr. Dupuy, que histomou valiosos brindes:

.largamen te as descobertas do mes-

tre, terminando ,por estas pala-

vras:

1.... Digo-o com orgulho 'em

,pressuça dos representantes dos

governos estrangeiros e dos sa-

'h'ios de todo o mundo aquire-

unidos: a gloria de Pasteur não

m'insiste so em ser -um grande e

.illustre sábio: Pasteur é .tambem

.um grande homems»

'Em seguida entregou ao velho

sabio uma medalha de ouro, ten-

=do de nm lado o-sen busto e no

reverso .a seguinte inscripção:

A PASTEUR

No um EM our. COMPRE 70 maos

SCIENCJA E A HUMANIDADE RECONHE-

'CIDAS

O sabio inglez Lister saudou

depois Pasteur em nome da Royal

Society. de Londres, o maisim-

portanto instituto scientiñco da

Inglaterra.

U alcaide de “Dele, terra em que

Pasteur nasceu, 'leu 'uma carta

sentida dos'habitantes d'alli, en-

tregando-a depois ;aoñllustre sa.

bio dentro de um estojo, -no qual

..estava 'um fac-simile da sua certi-

dão de baptismo.

0 presidente da camara \muni-

-cipal de Paris entregou-the «uma

mensagem de gratidão popular,

cscripta em pergaminho '

'Em seguida 50 delegações .frau-

.cezas -e estrangeiras !foram depor

em frente de Pasteur, sobre uma

aiieza, mensagens, diplomas, es-

Clojus_ albuns, etc. A delegação de

,Sim-'kolmo era portadora de uma

.muuan medalha de ouro. (ts es-

1.°---Um conto e quinhentos -mil

réis, nominaes, em inscripçõe da

Junta. do Credito Publico!!!

2.°-Doze libras e doze moedas

de dois mil réis, em ouro, ou réis

966000 em notas!!!

3;°-Dezoito bilhetes de. loteria

portugueza do actual plano., ou o

equivalente em dinheiro!!!

4.°-Cento e oiucoentn mil réis

em dinheiro, por occasião-da. renda

das casas!!!

.ESP-.Um bilhete da loteria. bes»

panbola, do custo-de 10535000 réis!!!

E' um ovo por um real!

_--_.--_-

AZEITE

Foi extraordinaria a colheita

«dayazeitonêu no .Fundão. tl azeite

vende-se alli, cada 12 litros, a

1:5600 réis.

-~~ ---.-__

Commissôes districtaes

_.E' na primeira-sessão ordinaria

do corrente anno queas_ camaras

municipais-s .devem escolher os

delegados ;para a eleição da com-

missào districtaL

___._._____

ESTÁ SALVA A PATRIA!

Foram 'enviadas portarias aos

'prelad-os do 'reino counnwnican-

(lo-lhes que sua magestade el-rei

concedeu *beneplacito a carta eu-

cyclica sobre o Rosario de Maria.

._____.___

li-siti dantes militares

Vae ser ordenado que «os reito-

res dos luceus do reino enviem

no fim de todas as epochas «de

O P0_l_'0 DE AVEIRO

'elles pertencentes e que alli es-

tivessem matriculados, designan-

do o numero de disciplinas em

que se matricularam, quaes as

em que ficaram approvados, e

bem assim participação d'aquelr

las em que o não foram e o mo-

tivo.

Esta ordem tem em vista pou-

par aOs estudantes militares a

importancia dos attestados, pois i

que, quando requeiran'i entrada

nas escolas superiores, serão os

requerimentos preenchidos com

todas as declarações prestadas

pelos commandantes dos corpos.

__~__.____

Cnmnoa BOIDA POR UM POBCO

Na quinta-feira de manhã., so-

gundo referem de Coimbra, occor-

reu em Autuzede uma. lamentavel

desgraça.

Francisca. Maria, mãe de uma

creauça de 3 mezes, aproveitando

a occasião aunque esta. dormia, foi

n uma horta. mirante e sua ausen-

cia. um porco lançouse ao rosto da

infeliz creença, fazendo-lhe um

enorme ferimento na. comminnura

com destruição da. parte do maxil-

lar superior esquardo e contusão

da. face do mesmo lado.

Aos gritos da pobre creauça,

aeudiram umas visiuhaa, evitando

assim que fosse devorado pelo ter-

ri vel bicho.

Imagine-se a offlicçâo da pobre

mãe quando ao regressar á. habita-

ção viu o íunoeentínlio n°aquelle

estado deploravel. Jonduziu-o im-

mediatameute aos hospitaes da 'Uni-

versidade, onde ficou em trata.-

mento, ,

--+-

NEVE

A serra da Estrella está com-

pletamente coberta de neve, apro-

sentando uma vista phantastica e

surprehemlente.

...M

COMMERCIO DE 'VINHOS

Nos concelhos de Nellas. Man-

gualde e Vizeu tem-se vendido

para o estrangeiro grande porção

de vinho da ultima colheita. 0

.preço é remunerador, mas o vi-

nho não póde ser melhor.

No concelho de Nellas as prin-

cipaes adegas venderam a 1.55600

réis o almude, que alli excede um

pouco a 25 litros.

_h

SELVAGEBIA

Em Malcata, povoação do con-

celho do Sabugal, deu-se ha dias

um caso horripilante, que um

col lega da Guarda nan-a.

Foi o caso que. a uma pobre

mulher do sitio, sofi'rondo horri-

veis dóres de maternidade, accu-

diu um cabreiro muito entendido

em partos dos animaes que guar-

dava, o qual procedendo à ope-

ração que lhe fóra iucumbida,

fel›a tao desasu'adan'iente, que

arrancou primeiramente uma per-

na, e, depois de longo trabalho,

um braco á creanca.

t Quando chegou o medico nada

tinha a fazer, pois a creança es-

tara, como é de prever, morta, e

a mãe morreu d'ahi a pouco.

---+-_

Naufraglom-illortes

Nas praias de Conil, Cadix, nau-

fragou um navio de quatro mas-

i tros. Suppõe-se que seja allemão,

mas não ha pormenores do si-

nistro.

Uns diziam que era a «Rainha

Christina», da Companhia Trans-

atlantica, porém este paquete che-

gou a Malaga no dia '28 do mez

findo.

O temporal desfeito que faz não

permitte meio algum de salvação.

Em Cadiz fundeou 'o vapor :Lu-

chana», .procedente de Vigo. Du-

rante a travessia apanhou forte

temporal fazendo-lhe sérias ava-

rias, pondoo mais (Tuma vez em

.imminente n'sco de naufragio.

De sessenta e quatro rezes que

conduzia escaparam vinte e duas.

Umas levou-as o mar, outras foi

preciso alijaI-as por que morre-

ram em consequencia dos feri-

mentos que receberam.

0 bergantim-goleta «Maria J0a-

quina», segundo dizem de Vigo,

sofi'reu um violento temporal que

n lattes de Parisofereceram-lhe verão aos comunamiantes dos oo-r- chegou ao auge de intensidade

pos uma relação dos atuamos a na noue d aquelle dia.mn namo .de timbres.

Os embates do mar destruíram

tudo quanto havia sobre a cober-

ta. As ondas arrastaram a cama-

ra e a roda do leme. Um tripu-

lante morreu afogado, sem ser

possivel prestar-lhe qualquer au-

xilio.

A barca «Isabel II» foi a pique

perto de Sanlucar, parecendo os

oito homens da tripulação. Na

costa tem apparecido destroços

do navio naufragado.

E*

Mon“ mc FOME

Dizem do Porto de Móz que no

logar da Corredoura, que dista

um kilomerro d'aquella terra, foi

encontrada morta, atraz de um

forno, uma pobre rapariga de '15

annos de idade, de nome Pal-

mira.

Parece que aquella desgraçada

morreu de fome e frio! ,

_+._

Prisão de lan-apto

A policia prendeu nnte-hontem,

n'um estabelecimento de ourivesa-

ria da. rua. dos Marcadores, um nie-

liante que all¡ estava a vender um

traste de ouro que fazia. parte de

um roubo de objectos do mesmo

metal, que havia praticado em

Ovar, segundo communicaçào que

a policia recebeu d'esta villa.

O larapio não chegou a. fazer a

transacção. A policia appreheudeu-

lhe todo 0 ouro roubado, que foi

avaliado em cerca de 1805000

réis.

A principio, o gatuno tentou new

gar o crime, mas afinal confessou

tudo minuciosamente.

E' hespenhol, e ainda. novo.

Recolbeu á. cadeia.

~_-.--_-

JUSTIÇA DIREITA!

Em Lourenco Marques, um sol-

dado de caçadores 4 que em 1888

commetteu em Incomate um as-

sassinio, pelo qual foi processa-

do, anda pasSeando n'aquella ci-

dade, Sendo impedido d'nm ca-

pitão, sem que até hoje tenha res-

pondido.

Pon causa na UM cão

Em Portalegre esteve para ha-

ver um sério conflicto entre sol-

dados do regimento de infanteria

'22 e a policia.

Um dos contingentes de infan-

teria '17, qua ha pouco foi para o

regimento 22, levou comsiuo um

cão que era muito estimado pe-

los soldados. A policia encon-

trou-o na rua do Commercio sem

acaimo e deitou-lhe um bolo. 0

cão foi morrer ao quartel.

(Zincoenta soldados exaspera-

dos collocaram o animal n'urna

padiola e dirigiram-se com elle

para a esquadra de policia.

O official de inspecção, tenente

Alineida e Silva, sabendo do oc-

corrido, sahiu do quartel e foi

collocar-se ante os soldados, no

momento em que elies se appro-

ximaram da esquadra, obrigan-

do-os a voltarem para o quartel,

o que elles fizeram bastante 'con-

trariadOs.

Deve-se á sua intervenção tal-

vez o evitar-se alguma scena de

sangue.

_+__

Estação de lisplnlno

Vae ser ampliada a estação do

caminho de ferro de Espinho, o

que de ha muito era pretendido

pelos seus habitantes e pela co-

lonia balnear.

____....___

UM como na muros

Morreu ultimamente na Rouma-

nia um grego, que viveu sempre

das esmolas dos seus compatricios.

Antes de morrer, fez jurar á, mu-

lher que o enterrusse vestido com

a. roupa suja e esfarrapada com

que andava ba. mais de vinte an-

nos.

A viuva teve que recorrer á. ca-

ridade publica. para pagar o enter-

ro. Um homem compassívo offere-

ceu-lhe para. o defunto uma roupa.

mais decente, mas a. mulher meni-

festou que não podia fazer a. subs-

tituiçào por cause. do seu jura.-

mento.

0 homem suspeitou que houves-

se n'aquelle singular pedido algu-

ma. coisa e aconselhou á. viuva que

.s

__

revistasse a. roupa, antes do cade.-

ver ser dado é. sepultura.

Effectivamente, no forro da. ja-

queta remendada. encontrou a. boa.

da mulher cerca de 6:0006000 réis

em notas de banco, que o averento

queria, levar para a cova..

  

PHENOMENO

No logar do Carvalhal, fregue-

zia do Mouraz, concelho de Ton-

della, nasceu uniu creança do se-

X0 feminino com as seguintes ir-

regulai idades.

U rosto era quasi chato; 'nos

sitios dos olhos tinha apenas dois

riscos, e no nariz uma fenda lar-

ga em sentido vertical; no da boc-

ca um buraco redondo, por onde

a creança mostrava a lingua. fls

braços eram tortos para a frente

e tortas eram as mãos e quasi

em fôrma de conchas. lira extre-

mamente pequena e da cinta para

baixo era regular.

Duron apenas '18 horas.

_wü

Com vista aos homens

de dinheiro

Em Londres estú~se organisan-

do uma grande companhia com

o fim de explorar, em Portugal,

o fabrico e commercio da corti-

ça, com o capital de um milhão

de libras.

E depois queixam-se de que is-

to é tudo inglez. . .

W_

AINDA A EXECUÇÃO DE CRAMPON

Um pormenor inédito acerca

da execução do assassino Gram-

pon, ultimamente realÍSada em

Paris. e de que já demos noticia.

Durante o trajecto da nella pa-

ra a guilhotiun, o padre Valadier,

que acompanhava o condemuado

a morte, perguntou-lhe se tinha

alguma revelação a fazer.

_Nam padre, respondeu elle,

nada tenho a dizer-lhe; o que

posso é fazer-lhe um presente,

se o quizer acceilar.

E dizendo isto, Crampou tirou

um olho de vidro que usava e

deu-o ao capellão.

_Tome isto, como recordação. p

minha.

"m

Envencnamento

Em Coimbra, uma familia com-

posta de mãe e tres filhos, estes

ainda pequenos, depois de comer

nm pouco de requeijão. sentiu

efTeitOS de envenenamento.

Este facto attribue-se ao leite

com que foi fabricado ter sido

extrahido de cabra atacada de fe-

bre aphtosa, e que andavam tra-

tando rom medicamento nOcivo.

Am'udiram-lhes a tempo, e mae

e filhos estão quasi restabeleci-

I dos.

_+h

CARNIFICINA

0 proprietario, o capitão e o

inn'nediato do navio france¡ Cons-

tantine, que commerciava com as

ilhas Novas Hebridas, foram* as- ' '

sassinados pela tripulação com-

posta de canecas.

O cadaver do capitão foi cosi-

uhado e comido n'uma festa do

indígenas. --1

Quatro canacas, que tinham

querido accudir ás rictimas, fo-

ram tambem assassinados.

0 navio foi saqueado e em se-

guida abandonado à corrente do

mar, indo depois a pique.

*à

Cnanu'ros unemxcanos

Uma fabrica de papel de Nova-

York recebia continuamente, ha

muitos annos, pedidos de papel

muito tino e de primeira qualida-

de, desconhecendo-se o destino

que lhe davam. A resina pesava

aproximadamente 3 kilg.

N'cstes ultimos annos soube~se

que esse papel era enviado para

Habana, onde Servia para a falsi-

ficação de charutos.

Depois de se ter macerado o

papel em uma decocção de resi-

duos de tabaco, seccava-se e pren.

save-se, o que o fazia adquirir o

aspecto de verdadeiras folhas de

tabaco; a vista mais exercitada

não pode suspeitar a menor fal-

silicação.

0 producto obtido por este

meio transforma-se em verdadei-



 

ros babanos, com os qnaes se re-

galam os fumadores, depois de

terem pago por elles um bom

preço.

_

Na

FABRICA DE MOAGEM

A VAPOR

 

"MANUEL CHRISTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-se arroz descascado,

de exeellente qualidade, a

retalho, uteis barato que em

outra qualquer parte.

I'or junto, ¡az-.se abatimen-

to.

llua dos Tavares

AVEIRO

CABEDAES

Nova loja de solia e eabedaes

ll. do Espirito Santo, Me

lenda lie casas

Vendem-se todos as casas per-

tencentes e. Domingos João dos

Reis, assim como se dão a remis-

sõee e. todos os individuos que eu-

tiverem 20 annos occupando as di-

tas casas, sem angmeuto de aluguer

e podendo remir em qualqlmr tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

redor o tempo que faltar para com-

pletar os ditos 20 anuos e receben-

do o juro de 6 por cento d'essa

quantia. l

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Reis Santo Thyrso.

llllN'lllll A lllllllllllllllll

Recommoudâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e o. Farinha Pei-

toral Ferruginoaa, da Pharmecie

Franco dt Filhos, por se acharem

legalmente auclorisados.

”TOSSES

Curam-se

radicalmente com o uso

das

Purina:

UNIVERSABS

sassom

CAIXA. . . . .

Deposito em A veiro -~ Pharma-

cia (Zeutral de Francisco da Luz

d: Filho.

PAM AS lillNlllS NOITES

llll lNlEllNO

Nova. remessa de carta¡ de jogar

0 voltarete, whist, etc.

Cartas infantis.

Cartas para o jogo do Bluff.

Cartas hespenholas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, eo chafariz.
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Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

eios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

. Aveiro.

_-__+__

ll Pill/'ll ill'. ll'lllllll

Este jornal nella-se á ven-

da em Lisboa nos seguintes

loeaes:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

Estabelecimento do cam.

Mata Rodrigues, rna de s.

Bento, 202 a #tu-.t.

_W

VlllllillllllllS

 

P0ll'l'liÍ-iDEZ AllBOJADO

No reinado de D. João III resi-

dia em Vianna do Minho nm fi-

dalgo portngnpz, chamado Pedro

Gallega, homem dos seus vinte

e quatro annos de edade, de bai-

xa estatura, mas dotado de uma

coragem e força anliniravels.

Todos os mancebos nobres d'a-

quelles sitios frequentawun a sua

casa, aonde se exei'citavam no

jogo da espada preta, na lucta. e

finalmente em tudo que contri-

buia para desenvolver as forças

physicas.

Pedro Gallega não era só um

bom mestre de armas, como tam-

bem possuia uma iutelligem-.ia

clara e um espirito desenvolvido.

Um dia em que se achava a sua

pleiade reunida nos seus exerci-

,cios pi'edilectos, disse elle:

_Amigos sendo nos rapams

valentes e briosos, não me pare-

ce justo que tenhamos de. passar

assim o tempo tão ociosaineute,

sem tratarmos de uma empreza

que nos de fama, honra e provoi-

to. Achava, pois, conveniente que

lossemos a terras estranhas em

busca de fortuna e gloria.

lista idea foi por todos applan-

dida, o Pedro Gallego propoz que

se comprasse uma galeota, de-

pois de bem provida demimições

e armas, liZessem urna viagem ã

ventura, porqua era muito possi-

vel terem algum encontro com

os piratas amelinos em que po-

dessem mostrar a sua valentia, e

seus nomes se tornassem conhe-

cidos e celebres; que pal'ilOS gas-

tos d'esta empreza cada um fos-

se ajuntando o que podesse, que

elle contribuiu com quinhentos

cruzados.

Concordaram com a opinião de

Pedro Gallego, e. redobrando as

ambições de gloria, todos se aju-

ramentaram, a fim de gnardarem

segredo com respeito á viagem.

Cada qual ajnntou o que pou-

de; nos pediram emprestado, ou-

tros venderam o que podiam ven-

der, e outros chegaram a furtar

a seus paes o que não podiam.

Reiinido todo o capital, com-

prou Pedro Gallego, muito em

segredo, e por segunda via, nm

navio com quatro peças de ferro,

e fornecendo-o com as armas, vi-

veres e tudo mais que era preci-

so, embarcaram u'uma bella ina-

drugada todos os mancebos, que

eram trinta, fora os marinheiros;

e com Vento prospero fizeram-se

á véla sem seus paes e parentes

o saberem senão depois de have-

rem partido.

Engolfaram-se muito os novos

argonautas, levando a próa nas

ilhas, e a poucos dias de viagem

foram cercados de uma tão den-

sa nevoa e nebripa,que, sem per-

ceberem, se encontraram à fala

com um navio de mouros. Poze-

ram-se os portugnezes em armas,

que eram espadas e rodellas, e

investindo os mouros com extra-

ordinaria valentim, poderam veu-

cel-os e captivaI-os, apesar de se-

rem em muito maior numero.

Senhores da presa, acharam-se

com um famoso barco da pirata-

ria, que jogava dezoito peças. sen-

do algumas de bronze; e distri-

buidos os captivos pelas duas em-

barcações, fizeram-Se à volta da

terra, arribaram no AlgarVe, ven-

dendo em Sagres os mouros e a

caravela.

Alguns maucebos d'aquelles si-

tios, estimulados pelo arrojo dos

vianneuses, resolveram tambem

fazer parte da expedição, mar-

chaudo com ella quinza dos mais

valentes rapazes do Algarve.

Todos manifestaram o maior

prazer em receber os novos com-

panheiros, mormente o capitão,

que era Pedro Gallego; e fazendo

este o abastecimento de tudo que

lhe era preciso, atravessaram o

Estreito e foram ao mar do Le-

rante.

N'esta e n'outras paragens an-

daram mais de tres anuos, sem

tornarem a vêr Vianna nem te-

rem noticias de suas familias, por-

que a prosperidade, o genio aven-

/7 .T'Ul'il DF li'rfflir')

tureiro, e os trabalhos marítimos

lhes faziam vsqnecer a familia e

a terra natal.

Depois das grandes tomadias

que fizeram aos navios mercan-

tes que navegavam, contra lei,

para Constantinopla, e cheios de

ouro e fazenda, voltavam a Vian-

na; porém uma grande e conti-

nua tormenta os desviou do rumo

que traziam e os deteve muitos

dias, até que poderam seguir via- ;

gem, mas com tanta falta d'agua,

que se viram obrigados a ir a Ca-

diz para se forneceram.

Por essa occasião estavam u'a-

quelle porto as galos de Llastella,

Commaiuiadas pelo conde Pedro

Navarro. Os portuguezes deram

entrada no porto Sem fazerem si-

gnal algum, e sem observarem as

regras duetiqueta maritima--aha-

tendo a bandeirae dando a salva

de artilharia. Mas, ou fosse por

arrogancia propria dos poucos

annos, ou fosse pol"“poucOs co-

nhecimentos da etiqueta, o que. é

mais provavel, deram, com a sua

falta, occasião a que os castelha-

nos mandassem um capitão com

alguns soldados reconhecer os

novos viajantes.

Chegados a fala do navio por-

tnguez, mandaram chamar o ca-

pitão, e lhes disseram que da par-

te do general das gales castelha-

nas iam alli saber qual a nacio-

nalidade dos navegantes recem-

chegados, e qual a razão porque

não abateram a bandeira, e ¡iza-

ralu a salva do estvlo á armada

real que all¡ se achava.

-Somos portuguezes, respon-

deu Pedro Gallega; dize¡ ao vos-

so general que andamos a des-

truir os corsarios e piratas. e que

a bandeira

gal só se abate à cruz de Christo.

Ouvindo esta resposta, o capi-

tão hespanhol afastou-se com a

lancha, e chegando â gate da ca-

pitania, deu conhecimento do qua

se havia passado, mandando ini-

mediatamente Pedro Navarro dis-

parar um tiro sem bala, para,

d'esta fórum, obrigar os portu-

guezes á cortezia a que haviam

faltado.

Pedro (“rallego não se fez espe-

rar com a resposta, porque man-

dou logo disparar duas peças com

bala, e dando por dill'erentes ga-

lés, causou graves prejuizos. e

ferimentos nos homens da tripu-

lação.

Em vista de tal procedimento,

o general castelhano julgou Pe-

dro Gallego um homem desatina-

do, e mandou que toda a armada

levantasse ferro, e fosse castigar

os portuguezes pelo grande atre-

vimento e desconsideração que

haviam commetido.

Logo que Pedro Gallego viu

mover as gates, conhecer¡ a in-

tenção, e tendo Vento a favor, pi-

cou as amarras para se livrar do

aperto. e fazendo-se ao largo, im-

mediatameute se poz em attitude

de combate.

A gate real castelhana adianta-

va-se com vantagem, mas Pedro

Gallega, Vendo o perigo em que

estava, mandou-lhe dar uma des-

carga de artilharia, que lhe levou

o mastro e velas, matando muita

gente e ferindo n'uma perna o

proprio conde, Pedro Navarro.

Vendo-se este ferido e derrota-

do, mandou que a armada vol-

tasse ao seu ancoradouro. para se

tratar dos feridos e se reparar as

avarias que tinha recebido.

Pedro Gallega e seus compa-

nheiros não pensaram mais em

metter agua, e. com os poucos

recursos que lhes restavam, vol-

taram a Vianna, onde foram rece-

bidos com grandes festejos, por-

que todos os parentes e amigos

tinham perdido as esperanças de

os tornarem a vêr.

Communicou o general ao rei

de Castella o que havia succedi-

do, eucarecendo-lhe a importan-

cia do aggravo. Este representou

a D. João lll por via de um em-

baixador, pedindo uma satisfação.

D. João respondeu que se infor-

maria, visto que aquelles vian-

neuses não andavam no mar por

conta do Estado, nem á sua or-

dem.

Foi Pedro Gallega chamado a

das armas de Portn-.

  

Lisboa e sendo ouvido por cal-rei,

foi publicamente reprebeudido;

mas dizem algumas memorias,

que particularmente fora elogia-

do. pela sua intrepidez. e que el-

rei lhe cedem a elle e aOs seus

Companheiros as valiosas toma-

dias que tinham feito aos piratas

e negociantes, que inercadejavam

para Constantinopla, contra o que

dispunha a lei do Estado.

Em vista dn pnhlira reprphen-

são, os castelhauos licaram mui-

to satisfeitos; mas muita mais sa-

tisfação deviam ter os vianneuses,

que pelo genio aventureiro, pro-

prio d'aquella época, grangearam

fama e proveito.

Casrno Semmsxuo.

E

A VOL D'OISEAU

-Ahl Maria, inda ha quem diga

ãno os sonhos num sahem verda-

ei ros! .

-Olha qu'alguns sahem inza-

cics, lá isso é verdade!

-Algnns? Todos! Num ha nem

.um qu'assim num sêja... porque

olha, num sei se tu sabes, mas os

sonhos é coisa lá. de mysterio que

se nes mette na. cabeça. ..

-Mysteriofd

-Aquardita que siml. . .

-Pois olha. que s'atão é 1880

sempre é verdade.

-Pois é, é! Se num fosse mys-

terio, sabia-se lá. porque artes é

qu'a gente sonha e vae ódispois

como elles sabem inzactos?

-E é verdade.

_Pois já se deixa. vêr que é!

_Mas tu souhaetes alguma coisa?

-Souhei, sonhei... e olha que

foi por eu num dar credito a. Isso,

qn'eu hoje num 'stou rico!

-Qne me dizes?

--Digo-te isto!

_Mas latão como foi isso?

_Eu inté parece que o coração

se me cobre de ferruge ao alem-

brar-me de tal coisa, Maria!

-Mss atão quem tem culpa. do

que t'aconteceu?

-Queni tem culpa?. . . Ora essa

é boa! E' o meu pao e a minha

mãe por me terem dito que num

aquarditasse nos sonhos!

-Ora deixa-te d'isso, Francisco.

_Deixo-mo d”isso?. .. num dei-

xo nada, porque é prámôr d'elles

qu'eu hoje num 'stou rico!

_Mas como diabo é isso d'este-

res hoje rico?

-Nâo, eu num 'stou hoje rico,

mas podia 'uma ..

-Couta lá isso, hómel

bricas do paiz.

do-se cada kilo a ÍVivU réis.

cidade de preços.

eola do Sorte de Portugal.

 

   

  

   
  

 

   

   

    

   

     

   

  

   

-Olha, Maria, os sonhos sempre

são certos, que t'o digo eu. Eu so-

nhei qu'a sorte grande Bahia no

numero 92863, e vae o raio, como

eu 'stava cá. c”o a coisa de c'os so-

nhos num eram certos, num com-

prei esse numaro, e fui comprar ao com Francisco Joaquim Lopes.

[l MllS IMPUHTANTE

MANUEL .lllSE llll llA'l'TllS .lllNlllll (lllNlEL lllllllil)

.AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos eugarrafados, genebra, cognac e licores. . _

Um grande sortido de bolachas e biscmtos das prmcrpaes fa-

 

| Ibo uns damnados d'une numero¡

¡qiie nem desgreçedamento me ee-

lhiram com dez réis! Atâo num é

| pena?

l -E', mas inda num vejo por

qual motivo 'stivesses hoje rico?

-Num VêN?... Foi qu'e sorte

grande snhiu inzatamente no tal

numero qlfeu tinha sonhado!

-Ahl p'ráhi sim!

_Mes é pena ou num é?

--La't isso é, Francisco!

-Ora, clum mil diabos.. . E vão

la dezer qu'os sonhos num sehem

certos! Podia agora. 'star rico!

-Mas talvez inda tornes e. so-

nhar c'um oitro numero, p'rá oitra

loteria. . .

_Mas quem sabe lá. s'eu torne.-

rei a sonhar?

-A's vezes. . .

_Qual as vezes! Um home quen-

do tem um passaro na mão porque

é que o num larga p'ra. ir apanhei'

oitro que vá, no ar?

-E' porque póde num apanhar

o oitrol

_Pois foi o que m'aconteceu. . .

larguei o numero que tinha. sonha-

do, p'ra ir atraz d'oirro, e fiquei

sem um nem oitro, podendo hoje

,star rico!

_Mas quem tem a culpa?

_São os meus senhores paes por

me terem dito qu'on sonhos num

eram verdadeiros! E' d'elles que

me queixo e inté me dão titurias

de os matter u'uma. policia!

-N'uma policia?

-Sim, porqu'isto foi um roubo

que me fizeram!

-Um roubo que te fizeram?

-Sim, roubaram-me oito contos

de réis, qu'é quanto sahiu no meu

querido numero. Enganaram-me!

-Como enganaram-te?

-E' como diz: enganar-emana!

Disseram-me qu'ma souhns num eram

verdadeiras, e isto é uma mentira,

um engano com que me roubaram!

-Ohl hóme, mas isso num foi

por mul!

-Quel num foi por mal! Este

engano roubou-nie e, portanto, hei

de me vingar. Os mous ricos oito

contos que se foram no 9:803! Este

numero num me sahe do sentido

em toda. a minha vida! 9:803!...

Tagarclla.

ÁNNUNEES

PADARIA

ALUGA-SE uma. com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol. em Aveiro. ._

Quem a prelonder, ou queira

trabalhar à smriedade com o seu.

proprietario. fale na mesma rua

   

Variado sortimento do artigospara caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.. _ _

Nova I'narca de café moído especial e mudo economico, vendeu-

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

O MAlS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da [leal Companhia l'ini-

vendidos quasi pelos preços

do Porto, como se ve das talnellas que podem ser requi-

sitadas n'este estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

:l vêr para. . .

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encomniendas pela tabella do Porto, sendo a¡

despczas á conta do l'reguez.
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Africa, Illustrada-

ARCHIilO DE CONHECIMENTOS UTEIS

Viagens. explorações, usos e costumes, cmnmerrío. industria, meteoro-

  

grcssiuo, indicações hygicnicas c noticias da actualidade

&XEQQQQQSQ (39% QKQWXEQQ

commçõras:

A Africa [Ilustrada é uma pit-[especial para encadernação. fo-

blicação que se divide em serie I lhas de rosto, indices o os brin-

on volumes, abrangendo Cilt'ltl se- des de innppas que se fizerem.

rie 52 numeros, tendo roda nn- () porte de rorreio é por conta

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assignnntes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.

gnautes. Sendo da vontade do assignnn-

l São considerados assignanles te-póde o pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de-

da entrega e aos que completa- clamção. '

rem a colleccão da serie ficam Rua da Junqueira. 1.

com direito a receber uma capa Lisboa

   

__.

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida. como para venda a

retalho. Ghailes pretos e de cúr. Guarda-chuvas de seda o uterino. Mindczas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéo: do feltro

para homem, das príncipacs casas rlo Porto; recebe encommcnrlas dos mesmos.

Gravatas para hmncna. Grande sortimeuto de tato feito, Sendo o seu maior n10-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos1 pois todas as fazendas São devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommcudns quando estejam ásua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os sous preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezcs.

!QPMMMDAHE eu @AMRS

Todos os pedidos_ podem ser dirigidos tanto para Areas de

Anadia como para Aveiro.
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ABITHMMIM E SYSTEM MMM“

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GBAIIMATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

  

REMEDlOS DE AYER

vigor elo caliello de Ayer.-Impede que o ca-

bello sc torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosnra.

Peitoral de cereja de ,lycra-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchüe, astlima

e tuberculos pulmonares.

v V - Extracto composto de Salsaparrllha de

Aya-..413m purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

cr0phitlas. _ , , _

o remedio de Ayer contra sezoes.-I' ebres mtermzttentes e

O Judeu Errante
POR

Edição illustrada, .nítida e

economica.

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu- biliosas. _ _ __ ~
bncar_se_ha a fasmcnlos sema_ Todos gs remedios que ficam Indicados sao altamente concen-

naes, que serão levados a casa trados de maneira que sabem bal'at03› P01' que um Vidro dura mUÍlD

dos senhores assignantes nas ter- tempo. _

ras em que houver distribuição Pílulas catharllcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

Oi'Emüsada- inteiramente vegetal.

2.'-Cada 'fascículo de 5 folhas p

Mill¡ PlillSPllA'l'B DE RUBEM“
de'8 paginas, on 4 folhas e uma

gravura. custa o diminutovpreoo

=' - " . o t e 1-, . . . . .

(16.3053 rms, pagos n ac o “a l Faz rumo bebida. deliciosa. addicionando-lhe apenas agua.;

tr ?qm-as provinciais mm.; e &estrear; é um eXcellente substituto de limão e baratissímo por

i _ '1 k ' , i ~ v 'to tem o.
. e. l~ amai'lnas a' re. . ue um fiasco dura mn¡ p . a

posses“, q u tr i b ,a q Tambem é muito util no tratamento da, Indigestao, Nervom-

i " Diepepeíia. e dôr do ca“beca. Preço por frasco 700 réis, e por du..

batimento.--'Os representantes JAMES CASSELS 8¡ 0,', rua,

  
.massas são 'frances _de porte.

.1.,--Aspessoas que desejarem _ j

;assignat' 'nas :terras ~em 'que não 2m tem a

haja .agentes, deverao remetter _ _ , ,t _em

.sempre à Empire-7.a a Importancia cuitatrvos que as lequm a1 .

' t' ^' f ~' l '.,adiantado de o ou 10 ascicu os Perfeito aeguíccmnm e pm.“¡cante “ETE“ para deem_

Toda a correspondencia deve fectar casas e lalmínas; tambem é 9:.(celfleiiiáe para tirar .gordura. ou uo-

ser dirigida á Einpreza Litteraria, does de roupa, limpar m-etnes, o onier er¡ as.

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

:535405, iQümLisboa.

Vende-sc em todos as princlpaes pharmaclas e droga.

rias. Preço 240 réis.  da Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos sro. fee.

 

gia, disti'nrnyio (le c'iinas, prodncções. colortisaçiio. movimento pro_

' Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctorísado pelo

governo e approvado pela. Junta

consultivo de saude publica. de

Portugal e pela. inspectoria geral

de hygiene da. côrte do Rio do

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa o Universal de

Pnriz.

É o melhor tonico nutritivo que so

conhece: e muito digestivo, fortincante

e reconstitninte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appc-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomago: ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias o la-

boriosas, a dispepsia,cardialgin, gas-

trodynía. gasti'algia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, ati'ecçõrm escrophulosas. e em

geral na convalescença do todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de carla comida. ou em caldo (quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creançns ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com Iiiiaesqner holachi-

nhas. é um cxcellente «luuch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egnal porção ao Mcash, para

facilitar completamente a. digestão.

Mais de com medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter n falta de forças.

Para evitar a conlrnfacção, os envo-

iucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de '1883.

Acha-sc á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito gyral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a habilidade

Farinha Peito-ral Ferruginosa

da piaui-macia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconslituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel c de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinarío nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, cm convalcscentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, aneinicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& .Filhos, em Belem. Pacote, 200 réis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e 0 no-

me ein pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei .ic 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Pcitoral James. -Pro-

miedo com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa o Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela Inspectoria Geral de Ilygiene da.

corte do 'Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Os frascos ide-

vem conter o retracto e firmado auc-

tor, e o nome cm pequenos círculos

amarellos. marca. que está deposita_

da em conformidade da lei de 4 de ju_

nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS P0ll'l'lTGCEZAS

?atingir-títulos

Este, livro formará,- um volume

de perto de_ 300 paginas om 8.°

grande e'será distribuido breve-

mente aos srs. assígnantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS (por

600 réis, franco do porto e de co-

brança de con'eio; e posto á. venda'

nas princípnes livrarias. h

I'm hello mappa da África

oriental acompanhará. este ins

teressante livro. ' W -

Recebem-se assignnturas na Em-

prozs Editora do RECREIO, rua.

da. Barroca, IOB-Lisboa, para on-

de será. dirigida toda a. correspon-

dencia.
m_

coLLEcçno

Camillo Castello Branco

Ir'olumesu 2004-¡íísà em broc'h-ué

ra; a 300 réis, encadcrnados em

porcelana.

Companhia Editora de Publi-

caçoes Illustradas, travessa da

Queimada, BES-Lisboa.

llMlNlEH llllS lHEllHUS

PARA 0 ANNO DE 1803

 

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'outras. a eSplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

@É

E _inonologos, cançonetas, poesiasq

conncas e varias prodncções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

1'10 réis. Rcmctte-se a quem on-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca. '109, ou a qual'-

qner das livrarias do costume.,

-LleOíL

Cusinh'eiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

POR A; TAVEIRA PINTO

Valiosa coliecção de receitas para fa~

zer almoços, lnuchs, jantares, merene

das, ceias. molhos. pudins, bolos, do-

ces, fructas de calda, etc.. com um des-

envolvido formulario para licóres, vi-

nhos flnos e artificiaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza. de

muitos generos, a concertarlouças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas o contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creada's e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhore

mais harato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiasqucs elivrarías

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva, rua

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

  

O Recreio 7
Revista semanal, !lacuna

r e ch'aradlstlca A

Cada numero 20 réis. com 16

paginas a duas column as, em 'Opti-..

mo papel.

Para a província, a assignatnra

Ié feita ás séries de QG' numeros,

e custa 580 réis., _ _

Toda' a correspondencia dever

ser dirigida a João Romano Tpr.

res, rua da Barroca, 409:-v,Lisboa.

m

Administrador e responsavel

'Joss Pnnmmi Couros' Jumon'


